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Editorial

Neste momento de grande discussão de políticas públicas de saúde no Brasil e no mundo, 
impulsionado pelos reflexos da pandemia que já conta com mais de 18 milhões de mortos, a 
importância de estudos que reflitam sobre a vigilância e impactos do Covid 19 se mostra evidente.  
Este número da Revista Saúde, Ética e Justiça apresenta importantes contribuições neste sentido, 
a começar pelo artigo de Fernando César Costa Xavier e Natana Ferreira de Oliveira Xavier, 
que debate de forma eloquente as críticas das medidas de proteção à saúde coletiva impostas no 
início da pandemia, tendo como base as publicações do filósofo italiano Giorgio Agamben. O 
trabalho de Miziara e colaboradores expõe outro aspecto tão frequentemente associado a estas 
medidas: a questão do suicídio relacionada ao isolamento social. 

A recente decisão da suprema corte americana, que modificou o entendimento do 
julgamento de 1973 sobre o direito ao aborto, do emblemático caso Roe v. Wade, reavivou 
as discussões sobre a matéria no mundo, inclusive no Brasil, que tem vivido um aumento de 
propostas normativas para restrições do abortamento no país. O artigo de Grijó Jr. e colaboradores 
explica o arcabouço legal brasileiro neste sentido e as modificações sofridas nos últimos anos, 
principalmente quanto aos aspectos da penalização criminal e administrativa. Já o trabalho de 
Rodrigues e colaboradores revela o forte posicionamento de discentes do curso de medicina 
com relação à descriminalização do abortamento no Brasil, estendido a situações não ainda 
reconhecidas pelo sistema legal brasileiro. 

Por fim, o artigo de Benites e Faiman trata de outro importante aspecto de saúde pública, 
que é o adoecimento do profissional da saúde em consequência ao ambiente laboral. De maneira 
abrangente, as autoras abordam o assunto sob o ponto de vista dos profissionais intensivistas no 
Brasil, expressivamente afetados pela síndrome de Burnout e por alterações osteomusculares.

Boa leitura!
Márcia Vieira da Motta 


